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Leão Pittõ d O dvesso 

• Em fevereiro de 1980, íamos a Paranavaí, 
tml de realizar o III Encontro de Veteranos E«-
ita» do Paraná. 

8 Como de costume, ficamos hospedado em 
mbc. no Lar Infantil "Marília Barbosa", sob a 
inkosa direção dos confrade» Hugo Gonçalves 
iuai dileta esposa D. Dulce.' 
J j l Hugo foi sempre nosso "empresário", res-
nsivel pela programação doutrinária de nosso 
.ciro. naquelas paragens, ficando com a incum-
bia de escolher os temas e 09 locais onde de-

levar a palavra consotadora e os ensinos 
ores do Espiritismo. 

H Desta feita, falamos em Cambé, Rolándia 
Lojhda, antes do III Encontro de Veterano* Eí-
itas, em ParanaVaí. 
TC Em Cambé, ouvimos interessante relato do 

aã i Hugo Gonçalves, quo no» despertou sobre-
jdo a atenção. 

| | Tratava-se de um fato de LeSo Pitta, co-
ecido pregador espírita, que percorria costuniei-
mente a seara paranaense, bem como 05 Estados 
inltOi, e Hugo o conhecera, pessoalmente. 

1 | Leão Pitta era português e conhecido por 
a tatentkidade de atitudes e franqueza nas pre-
çtitt. Suas opiniões eram externadas sem dis-
nuRões, bem sinceras, embor» mulüu vezes 
ntlpdentes. 

®Cer ta feita — relatou-nos Hugo Gonçalves 
- Leão Pitta percorria a região, pregando o Es-
ritismo e angariando assinantes de jornais espí-
:as da época, tendo se hospedado na residência 
> confrade Luiz Picinin. 

Í | Enquanto Leão Pitta descansava, Picinin 
'ceara * .1 ajudá-lo, conseguindo assinaturas e efe-
lando cobranças para o dedicado e já cansado 
mfmlc. 

IR Na ausência do Picinin, eis que aparecem 
íaillenlioras, pedindo que Leão Pitta lhes »pü-
tssÈrjtasses. 

fâ: Este, que era bom médium intuitivo, per-
beu que se tratava mais de mania de passes do 
te Jjopriimente de uma necessidade real. 
I 3 B Então, foi logo antecipando que iria, antes 
k • pa«es pedidos, aplicar "um passe de lln 
11"... 
's f j§ B, na sua conhecida franquetí^ foi logo 

laqdp; 
— Se a Irmã (disse a uma dela») nio ti-

ldado à cerca a falar mal da vizinha não te-
knliado essia dor de cabeça!... 

"v — E você (dirigiu-se à outra), se nSo tíves-
jado por causa de uma galinha, não estaria 

esse mal-estar!... 
Envergonhadas, por ter LeSo Pitta posto 

Aberto suas mazelas, iam retirar-se, mas, apói 
se de língua", receberam os passes qu» 

,jviaii solicitado... 
Era assim Leão Pitta. Sua franqueza lembra-

José Jorge 
.ximidades do Natal, Leão Pitta andava pela cida-
de, ostentando suas longas barbas, já esbranquiça-
das pela neve dos tempos. 

De repente, foi abordado por uma pobre 
garotinha mal vestida, que gritava, atirando-se ao 
seu pescoço: 

— Papai Noel! Papai Noel! Que bom en-
contrar o senhor!... Você não é Papai Noel? 

Leão Pitta, o homem rude, franco, que não 
tinha meias palavras quando seDtia necessidade de 
opinar, naquele instante se transfigurara. Longe 
de se ofender, supondo que fosse uma zombaria da 
criança, era outro homem, entre surpreso e emo-
cionado, não sabendo como desmentir aquela in-
gênua menina, que o chamara de Papai Noel, por 
causa de suas longas e brandas barbas. 

— Sim, minha querida, falou-lhe com mei-
guice, abaixando-se para abraçá-la. 

— Papai Noel, eu quero uma boneca!... 
E arrastou-o até uma vitrine de ama casa de brin-
quedos . 

E agora? Leão Pitta era um homem pobre. 
E se a menina escolhesse uma daquelas lindas e 
caras bonecas de louça? Como comprá-la? 

Além disso, o que mais o preocupava era 
que não devia decepcionar a garotinha. 

— Está bem, filha, escolha sua boneca! 
rendeu-se incondicionalmente Leão Pitta. 

A menininha passeou seu olhar demorada-
mente por toda a multidão de tentadores brinque-
dos e exclamou, afinal: 

— É aquela que eu quero! Ê aquela!. . . 
Escolhera uma bonequinha de pano, de con-

fecção caseira... 
Leão Pitta respirou aliviado e agradeceu a 

Deus por poder realizar o sonho de uma crianci-
nha. 

Entrou na loja, comprou o presente cobiça-
do, entregando-o à menina, que o abraçou, com in-
contida alegria: 

— Obrigada, Papai Noel!... Obrigada!. . . 
E saiu em desabalada carreira, deixando aquele ho-
mem de fala franca e contundente com os olhos ma-
rejados de lágrimas... 

Era outro Leão Pitta, diferente daquele pre-
gador franco, porém, grande c admirável também 
por sua ternura e meiguice. 

Um Leão Pitta ao avesso... 
Quem dera, caros leitores, que nossos aves-

sos fossem como os de Leão Pitta!... 
"Todo direito tem seu avesso", adverte o 

prolóquio popular; mas o verdadeiro espírita tem 
de ser sempre um homem direito e . . . um homem 
direito não pode nunca ter avesso! 

os [Evangelhos: 

Herói 
T-T ,lRaça de víboras, como podeis falar de 
boas, sendo maus?" Mateus, 12:34. 
— "Ai de vós, escribaa e fariseus hipócri-
[at. 23:13 a 15. 
Contudo, também encontramos nas Escri-
ginas de ternura e delicadeza: 
— "Araai-vos uns aos outros, assim como 
amei" João 13:34. 

i l i f » — "Deixai vir a mim os pequeninos". Mar-
, 1€:14. 

* Poucas pessoas, porém, conhecem o outro 
a a de Leão Pitta, que não era só franqueza con-

s cdeitte, embora sincera e construtiva. 
J0 j Uma vez, em Sorocaba, São Paulo, nas pro-

Sei que és o Herói de uma tremenda luta» 
o vencido de todas as batalhas; 
sei que, sorrindo, pela vida, espalhas 
a Dor que te vai na alma e que te enluta. 
Sei que te feres na descida abrupta; 
preso da mágoa às dolorosas malhas, 
e gemendo, e chorando, é que gargalhas 
na esperança da Paz Absoluta. 
Sei que tua alma ouviu a Voz Estranha, 
que viste a Luz acima da Montanha 
e tens os olhos para os céus voltados. 
Sei que em teu verso a lágrima persiste, 
a mesma crença incompreensível, triste, 
dos compassivos- e dos humilhados! 

Clovis Ramos 

Chico Xavier l Sílvio Santos 
O discutido programa "Cidade Contra Cidade", do expres-

sivo animador da TV do Brasil, sr. Sílvio Santos, alcançou êxito va-
lioso no dia 1 de junho último, pois logrou levar ao vivo nessa pro-
moção o benquisto companheiro Francisco Cândido Xavier. Essa 
apresentação, quando competiram Uberaba e Guarulhos, alcançou 
pontos definidos pelo 1BOPE, uma vez o Brasil todo assistiu pelo 
vídeo o extraordinário Médium do Triângulo Mineiro, esse "Homem 
que se chama amor", conforme feliz designação dos artistas, que co-
laboraram no "Programa TV Globo" do dia 23 de maio último, cuja 
reportagem foi conduzida inteligentemente pela talentosa Vanusa. Já 
o apresentador Silvio Santos focalizou em suas câmeras o querido 
anacoreta, no dia 1 de junho, e procurou obter a melhor parte nes-
sa oportunidade. Após algumas considerações, pediu ao sensitivo 
mineiro uma página psicografada diante daquele auditório. Chico 
Xavier, obediente aos mentores espirituais e fiel servidor da Doutri-
na Consoladora, mais uma vez, deu o testemunho de sua mediuni-
dade vitoriosa ao aquiescer àquela solicitação. Em sua humildade do 
medianeiro compromissado com as verdades postulares do Espiritismo, 
disse antes que tudo dependeria dos Benfeitores amigos, aos quais ser-
ve incondicionalmente. Dessa maneira, pediu se fizesse silêncio e co-
locasse música terna em BG, a firo de que naquele ambiente houves-
se propriações a esse objetivo. 

Sabe-se não ser fácil muito equilíbrio em ambiente de com-
petições e vaidades, pois nem sempre se desconhecem a sintonia 
mental com as finalidades maiores. No entanto, um intermédio do 
esforço moral de Chico Xavier consegue superar as barreiras mais 
crudas. Assim, sob fundo musical solicitado, entrou ele em harmo-
nia mais direta com o plano maior para obter-se mais uma lição das 
entidades que procuram até nos momentos de lazer identificarem-se 
com os ensinos evangélicos. Dessa maneira, frente aos "Câmeras-
man's" desse popular programa da TV Tupi, obteve-se uma página 
psicografada que se instituiu, desde logo, como lição sob as normas 
educacionais, verdareiro prêmio àquele auditório e, também aos te-
lespectadores de todo o Brasil. O autor dessa mensagem lida pelo pró-
prio Chico Xavier foi Bezerra de Menezes. Curiosidade insuscitada 
se apossou de todos ao sentirem as conceituações espiritistas contidas 
nessa página. Poder-se-ia até dizer que o ensino conclamava mais uma 
vez ao chamamento milenar: "Ouça os que tiverem ouvidos de ou-
vir". . . O conteúdo dessa carta pública marca outro momento his-
tórico paia o Espiritismo, como aconteceu naquela vez no "Pinga 
Fogo". 

"Cidade Contra Cidade" esteve assim na avaliação espi-
ritual a fim de que as competições sintam também a oportunidade 
de um congraçamento amistoso. Toda cidade chamada a participar 
desse movimento esportivo e artístico deve sentir-se mesmo em des-
taque, porque se faz conhecida dos nossos compatrícios e pode con-
tribuir paia um clima de paz verdadeira dentro de nossa Nação. 

Um chamamento do "Brasil Coração do Mundo" para o 
entendimento fiatenio entre os que se batizam cristãos! Assim, Ube-
raba, que disputou com Guarulhos, se efetivava mais como geogra-
fia do Brasil Central por ser Terra Universitária. Enquanto Gua-
rulhos se define em seu progresso erguido pelas mãos de seus operá-
rios. Tudo isto representa força viva das comunicações. Dedutimo» 
assim após ouvir a mensagem lida por Chico Xavier e de autoria do 
dr. Adolfo Bezerra de Menezes. Esse querido mentor deu verda-
deira aula de sociologia cívica sob as premissas do Evangelho. Al-
guns companheiros, em diálogo conosco sobre o resultado desse en-
contro de Chico Xavier e Sílvio Santos, naquele memorável dia, acha-
ram que o animador ironizou ao perguntar quem era afinal dr. Adol-
fo Bezerra de Menezes! Isto porque esse homem de relações públi-
cas não poderia ignorar o grande vulto que exemplificou a Política da 
Concordância no Império de Pedro II. Entretanto, discordamos des-
sa opinião. Embora Sílvio Santos seja detentor de uma inteligência 
privilegiada e verdadeiro gênio das comunicações, no dizer de Pedro 
de Lara, sua memória não se converte a uma Enciclopédia Antoló-
gica. Entrementes, mesmo conhecesse alguns traços do Médico dos 
Pobres e já houvesse ouvido falar desse Apóstolo do Brasil, sua per-
gunta foi providencial. Isto porque deu ensanchas ao próprio Chico 
Xavier — hoje o mais autêntico Prêmio Nobel da Paz 1981, a apra-
zar-se para falar da vida messiânica do Autor da tese: "A Loucura 
sob um novo prisma". Até os jurados do Programa SS, integrados 
por pessoas cultas e aplaudidas no cenário artístico de nosso País, até 
eles viveram um pouco da vida gloriosa de Bezerra de Menezes. 

A mensagem assim trouxe o selo da iluminação no pros-
cênio de outras perspectivas. Quem sabe ela mesma possa influir pa-
ra que, de agora em diante, o "Cidade Contra Cidade" possa influis 
para que, de agora emdiante, o "Cidade Contra Cidade" possa cor. 
rigir o agressivo vocábulo "CONTRA" para harmonizar em melhot 
concordância "Cidade Avalia Cidade".. Seria acerto cívico também 
para essa festa esportiva das domingueiras silvisantistas em vivência 
fraterna e que, também, evitar-se-ia a sigla com que muita gente de-
signa referida promoção. Sim, porque há por aí a designação de "CC" 
(CecÊ), quando se refere ao "Cidade Contra Cidade"... 

Agnelo Morato 



Mensagem aos que crêem e aos que ainda duvidam 
Do Prof. Luís Guerrero Ovalle, Presidente de 

Honra de CIÊNCIA ESPIRITUALISTA KARDECIA-
NA, com sede na cidade de Miaini, Estado da Flórida, 
U. S. A . , nosso correligionário e amigp, recebemos o 
programa em Castelhano da VIU Conferência Regional 
da Confederação Espírita Panamerioana. promovida sob 
o patrocínio daquela entidade, em Miami, nos dias 14 a 
18 do mês de maioúltimo. O certame teve lugar no Ho-
tel Seville, com a participação de inúmeros representan-
tes de instituições espíritas do Pais e de várias outras de 
diversas nações da América Latina. Entre os conferen-
cistas convidados se. incluíam o paulista Luiz Antônio 
üasparetto e o baiano Divaldo Pereira Franco, que fa-
lou à numerosa assistência em todas as noites da impor-
tante reunião. 

Destacamos do referido programa a página sob 
o título em epígrafe, que vamos traduzir para os nossos 
leitores, de autoria do Dr. Tomás Rodriguez Acosta, Pre-
sidente de CIÊNCIA ESPIRITUALISTA KARDECIA-
NA. 

"Assim como o Cristianismo primitivo abriu pas-
so penosamente desde as catacumbas apesar da indife-
rença e do materialismo do mundo romano, o Novo Cris-
tianismo (o Espiritismo), por ser desígnio de Deus, abri-
rá passo desde a humilde morada da família Fox apesar 
do ceticismo de alguns titulados cientistas e dos enormes 
interesses materiais que se lhe opõem. 

Por que assombrar-nos de que alguns cientistas 
de hoje neguem os fenômenos espíritas quando o mundo 
científico em outras épocas negou que a Terra fosse re-
donda e tivesse rotação e traslação, negou a circulação 
do sangue e a eficácia preventiva da vacina, não creu na 
existência dos micróbios nem a necessidade dos métodos 
antissépticos e acolheu com gargalhadas de critica o des-
cobrimento do foa6grafo7 

Se o Espiritismo fosse uma farsa como alguns sus-
tentam, como poderia explicar-se que tantos milhares de 
hábeis enganadores hajam podido pôr-se de acordo em 
todo o mundo (pois o Espiritismo floresce em toda par-
te), para simular exatamente os mesmos fenômenos que 
trazem evidência absoluta a milhões de pessoas? 

Se os que usam a burla como arma contra o Es-
piritismo conhecessem tão só a metade dos nomes ilus-
tres que têm subscrito esta Doutrina, sentiriam pular so-
bre a cabeça a pelota do ridículo. 

Quando não obstante as cinqüenta religiões que 
existem no mundo, todavia se exterminam católicos e 
protestantes na Irlanda e muçulmanos cristãos no Líba-
no, a humanidade volve ansiosamente os olhos para al-
go que dá à vida novo rumo, ideal definido e motor po-
tente, trazendo a fé por evidência raciocinada e não por 
tradição cega. Esse algo é a Cincia Espiritual. 

Há tantas provas irrefutáveis da realidade dos fe-
nômenos do Espiritismo, que já não deve falar-se da fé 
espiritista senão da certeza espiritista. 

O sonho é uma das portas que franqueai» ao ho-
mem a entrada a um mundo impalpável e maravilhoso 
que transcende os grosseiros sentidos corporais e atesta 
a existência do espírito. 

Enquanto nos cega o véu da ilusão e anheletnos o 
material da Terra, esta nos atrairá invencivelmente e 
cairemos na roda de nascimentos e mortes, grande depu-
radora das almas, que é a reencarnação. 

O estrago irreversível e triste da velhice seria uma 
crueldade de Deus se não viesse depois a sobrevivência 
gloriosa da alma. 

Enquanto mais convicções tenhamos de que a 
morte é só uma transformação da vida, menos escravos 
seremos do instinto de conservação. Então serão mais 
freqüentes os formosos casos de heroísmo e de sacrifício 
pelos demais. 

O sarcasmo e o ceticismo não podem destruir a 
realidade do mundo psíquico e sua interpenetração com 
o mundo terrestre em que vivemos. 

Os privilegiados que recebem provas da vida as-
tral e não as divulgam por covardia, contraem grave res-
ponsabilidade por não coadjuvar ao Plano de Deus para 
propagar o conhecimento da alma e seu destino. 

A larga, os sarcásticos e os cépticos terão de pas-
sar pela transição que o vulgo chama morte, e verão de 
parte de quem está a razão". 

Antônio J . Azevedo, Nanuque - MG 

Prece de sentido universâl 
Dinivino Mestre Jesus I Voltai vosso olhar com-

passivo sobre nós, nesta hora em que nos reunimos em 
vosso Santo Nome e temos o dever de estarmos em ora-
ção em favor da humanidade sofredora. Fazei com que 
sejamos uma só família e que aqui reunida neste instante 
procure sentir mais uma vez suas eternas lições. Somos 
viajorse de infindas jornadas e procuramos vossa assis-
tência à sombra da árvore bendita de vossos ensinos. Pe-
dimo-vos o ampro e procuramos cm vós o repouso para 
o nosso refazimento. Todos nós somos os endividados na 
contabilidade Divina e estamos em falta para convosco. 
No entanto, procuramos corrigir-nos no empenho de al-
cançar o vosso perdão. Vossa bendita misericórdia sem-
pre nos há de socorrer na medida de nossos esforços de 
perdoar e socorrer nossos irmãos de caminhada terrena. 
Vossa caridade ilimitada há-de nos dar o entendimento 
do dever, porisso permita-nos que, à maneira dos servos 
arrependidos, possamos servir a pianificação divina pelo 
sagrado dever do bem. Rogamo-vos misericórdia para 
todos aqui reunidos e, também, para todos os humanos 
neste carreiro de dores e provações. Dai, Senhor, aos que 
provam o vosso regaço, mais luz e mais compreensão na 
vivência do vosso Evangelho. 

Fazei com que «queles que visitam na esperança 
de melhores físicas e espirituais encontrem em nosso ges-
to de fraternidade o reconforto e sintam que esta 
Casa de Oração torna-se pela vossa Caridade Excelsa o 
Lar que se faz em santuário de benditos recursos e flui-
dificações envolventes de piedosa terapêutica. Aqui se 
íaz o santuário da paz, da fé e da esperança. Este apris-
co vosso vos conclama sempre como o Divino Pastor de 
nosso Espírito que, em seus erros milenares, não supe-
rou seu egoísmo e seu orgulho. Descerrai-nos ao pensa-
mento a inspiração para que nossa palavra seja para to-
dos o reflexo dos ensinos do vosso Evangelho. 

Que todas as mágoas e ressentimentos sejam su-
perados pela nossa compreensão. Ajudai-nos a sustentar 
nosso compromisso assumido junto da Doutrina Conso-
ladora Fazei-nos sentir a beleza de vossas Leis de amor 
paru que demos nossa presença de fortaleza nos instantes 
de nossos testemunhos. E nas horas de dúvidas possa-
mos compreender que tudo nos traz um fim proveitoso 
ante as vossas leis de harmonia. Aproximai-nos uns dos 
outros na compreensão de que todos os conflitos huma-
nos só podem ser solucionados se buscarem a Vossa Paz 
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Universal. Dai-nos o sentido da Unificação Doutrinária 
pela Religião do Bem. Ajustai-nos em sintonia com o 
trabalho cósmico, ajudai-nos a ser fiéis para encontrar 
o verdadeiro caminho e que ninguém de nós esteja des-
prevenido à hora de acertos. Assim seja! 

Os dois tesouros 
Certa vez Jesus disse: "Onde estiver o teu tesou-

ro, ai está também o teu coração". Pois sabemos que 
enquanto vivemos no mundo, precisamos das coisas do 
mundo. Mas, se a vida é dividida em duas partes, que 
são a material e a espiritual, o que Ele queria dizer é 
que não devemos viver a existência inteirinha concentra-
dos na parte material. 

Quando Ele recomendava que trabalhássemos 
mais para o pão que permanece do que para o que pere-
ce, lembrava-nos que a vida espiritual é real e permanen-
te, e continuação da material. A morte é a palavra que 
designa a separação da alma do corpo, mas quem viveu 
mais porá a vida material não se apercebe da mudança de 
uma vida para outra. 

Muito embora seja comum e natural passar al-
guns tempos na confusão e perturbação, aquele que vi-
veu mais a vida espiritual terá uma libertação mais rápi-
da, ou despertará sem muito esforços a consciência de 
uma nova vida. 

Sabemos que o tesouro é uma riqueza, e se o nos-
so pensamento estiver muito ligado ãs nossas riquezas, 
cias nos prenderam a si. E com o processo da morte, não 
perceberemos a mudança de uma vida para outra; em-
bora estejamos desligados fisicamente, continuamos liga-
dos mentalmente, com toda a impressão da matéria. 

Resumamos todas as riquezas em duas partes: a 
material e a espiritual. A material, dinheiro e bens imó-
veis; e a espiritual, conhecimento, experiência e virtudes. 
E é isso que precisamos compreender e que é o papel 
de todas as religiões: os dois tesouros distintos, mas in-
terdependentes. 

Aparecido P. Loiola 

(Do Cons. Bras. de í | 
JUNDIAI - SP — O prefeito dessa c i j j 

Pedro Fávaro, já há bastante tempo vem dan: ( 
movimento esperantista local. Assim, no dia I 
lho, na Biblioteca Municipal, às 20 horas, hotl 
mónia da aula inaugural do 39 curso d esperrf 
trdo pelo prof. Roberto Gomes Freitas sob J 
Secretaria Municipal de Ed. Cul. Esp. e TurJ 
gida pelo dr. Duilio Lenhaioli. Referido cursol 
nado pelo Departamento de Cultura daquela I 
cujo diretor é o eperantista prof. Raymundo f 

SOROCABA-SP — Sob a presidênoj 
versitário Elutzio B. Rodrigues e com o apo i 
do prefeito dessa cidade, dr. Theodoro Meiiij 
ROCABA ESPERA.NTO KLUBO tem sido re i 
tempos, o clube esperantista interiorano de r. 
dade do Estado de São Paulo, quiçá, do Brasil 
junto com a Prefeitura, Grupo Escoteiro "Saio 
dio Qube de Sorocaba, promoveram festa par;! 
rar o DIA das MAES e o 13? aniversário dcl 
"Síntese do Esperanto" que a referida Rádio :;] 
às 2H feiras, das 21 às 22 horas, sob a direção <ij 
Garcia. O eminente esperantista de Monte j 
prof. dr. Benedito Silva, proferiu na oportusj 
lestra sobre o tema — ESPERANTO E C0)| 
ÇAO. 

ITU - SP — Sob a orientação do jovem' 
mon Sanches, presidente da seção da Juvetr. 
rantista de Sorocaba, está em andamento no In 
pírita de Educação dessa cidade um curso ir: 
esperanto. A "Rádio Convenção" de Itu leva 
dos os sábados, às 19.30 horas, o programa " 
no Ar", sob a responsabilidade do prof. dr. ' 
Peres, presidente do Indaiatuba Esperanto Klu 

CURITIBA - PR — Após longo te 
do noticiário esperantista nacional, voltam a a:, 
tícias sobre o Paraná Esperanto Asocio, at: 
presidência do sr. Gert Drucker, secundado pt 
Hermanito, Olsen, Expedita-e Salvador, juntas 
o jornalista Assis Costa e prof. dr. Geraldo M 
te último é membro da Academia de Esperam 
de em Haia, na Holanda. Na Universidade d 
Paraná, funciona curso de esperanto dirigido p! 
Or;en Bento da Cruz. 

A vida do "leproso" J 
Gonçalves agora em k 

A Caravana da Fraternidade Jesus 0 
a Editora Correio Fraterno, farão lançar no 1 
julho, às 10 hrs., na sede d Federação Espr 
tado de São Paulo (à rua Maria Paula, 158, i 
extraordinária vida de Jesus Gonçalves", de 
Eduardo Carvalho Monteiro. 

Jésus Gonçalves era habitante do Hospii 
lônia de Pirapitingui e uma de suas caracterM 
intransigente defesa que fazia do ateísmo. Re-
la implacável doença que lhe consumia o corp 
ras vezes era surpreendido prevarictmdo frente 
cifixo de parede. 

Porém, certo dia, ele renasce em vida. 
brir no Espiritismo Cristão as respostas que bi 
ra aquela sua estada num lazareto e passa, e» 
um fervoroso soldado do exército do Cristo 

, Este livro vem preencher uma lacuna 
grafia espírita e certamente emocionará a tant 
o lerem. 

Numa descrição carregada de sentiment 
relata as diversas vidas na trajetória desse Es 
até sua última existência terrena como Jésus G( 

Do livro, constam poesias inéditas de 1 
çalves em vida e psicografadas por Franciso 
Xavier. 

Pedidos podem ser feitos à Caravana 
nidade Jésus Gonçalves, Rua Geórgia 708 — 
— CEP 04559 ou à Editora Correio Fratcn 
Humberto de Alencar Castelo Branco, 2.955 
nardo do Campo. 

A Caravana da Fraternidade também < 
riódico bi-mensal "O Caravaneiro" ao preço dc 
a assinatura anual. 
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A B í b l i a d e p o r t a e m p o r t a Jesus à luz da 
(Gênesis: 4: 8,16,17) 

,dSo e Eva tiveram dois filhos, Abel e Caim, vi-
HgR|es quatro na Terra, na maior paz, mas, Caim, 
ado de ciúmes e de ódio, do inveja contra seu próprio 
lãcfjllcabou eliminando-o. 

Jeová percebeu o crime e perguntou para Caim 
e cri feilo de seu irmão Abel. Caim teve uma 
nversa com eová, quis desconversar, mas aoabou ven-
lo. Jébvá expulsou Caim de sua frente, aplicou-lhe uma 
ifèâípara que ninguém o matasse.. . Caim fugiu pa-

ide de Nod, ali se casando e procriando! 

rlavia na Terra, segundo o próprio Genesis, ape-
íro seres: Adão, Era, Caim e Abel; como é que 
no de Abel foi habitar uma cidade e lá se ca-
Com filhos de quem7 

i i p ™ ' depois de 139 anos, teve outro filho, Seth. 
;nte brolífera: Eva com 130 anos tem um filho; Sa-
com; mais de 80 tem um filho! Sempre filho, não fi-

ai " í 

camelôs de Jeová querem combater o Espiri-

tismo com o Velho Testamento. Ora, com esses argu-
mentos tão infantis não se pode discutir e criticar uma 
Doutrina como a Espírita, que tem na Ciência a sua co-
luna básica, 

Os espíritas não saem de suas Casas para atacar 
nenhuma religião; pelo contrário, respeita as idéias de 
qualquer ser humano, contudo, ele não pode deixar de 
responder os argumentos de religiosos que querem menos-
prezar a Doutrina Espírita, tachando-a de "doutrina de-
moníaca". 

Os adversários do Espiritismo são tão desleais que 
adulteram a Bíblia, incluindo no texto a palavra "ESPI-
RITISMO", como coisa execrável. 

O homem simples, quando procurado pelos came-
lôs de Jeová, são inermes nas mãos desses adulteradores 
de Bíblia fiara seu próprio proveito. 

A Doutrina Espírita é a dourtina da pesquisa 
da Verdade em todos os terrenos do conhecimento huma-
no, não cria barrreiras à pesquisa: porque não teme a 
Ciência. 

Mac Maynard 

INDICADOR PROFISSIONAL 
F R A N C A - 8. P. 

QUEIROZ — COMÉRCIO E LAPIDAÇÃO 
DÉ^EDRAS PRECIOSAS E SEMI-

IOSAS LTDA-
c renda de pedras brotas e lapidadas. 

Rua ÍAugusto Marques, 1.785 
Fone: (PABX) 722-2173 — DDD 016 
Franca — Estado de São Paulo 
C.GíC. — 50718824/0001-70 
INSCRIÇÃO — 310008 070 

D f . José Cetório Francisco i i . 
Psiquiatr ia 

Roa EstevSo Leio Bonrroal n.° 1821 - 2.' andar 
:onj. 12 - Fone: 722-5594 - cona. com hora marcada 

Br. 
PniqataUU 
Conanliório l 

Rua Marechal Deodoro, 2028 - 1.' andar 
Consultas com hora marcada - Fone:722-257l 

Dr. José Alberto íouso 
fH Psiquiatria — Pricoterapia 
® CONSULTÓRIO: 

IRoa Marechal Deodoro n* 2025 - Conj. 12 
Fone 722-1734 e 722-6221 

O r . R e i n a i d a M e l ! e m U i i a l a 
CARDIOLOGISTA 

lua Voluntários da Franca,1681 - ConJ. 5 ! 
— Telefone — 722-4380 

ADVOCACIA 
Cível», Penal i e Trabalhistas 

Brá« Porflrio Siqueira 

Rua do Comércio, 2254 - Fundos 

Fone: 722 0328 Franca SP. 

Falou em tintas, 
falou em pintura de prédios: 

vá ao endereço certo. 
Rua Santos Pereira, 912, fone 722-2978 
CASA DE TINTAS SÀO JOSÉ, 
J . BARBOSA » OLIVEIRA LTDA., 
preços sem concorrência. 

A D V O C A C I A 
DR. IVOM RODRIGUES PEREIRA 
CIVIL - PENAL - TRABALHISTA 

INVENTÁRIOS - ARROLAMENTOS 
EXECUÇÕES - DIVÓRCIO 

ESCRITÓRIOS: 
R«a Vol.da Franca, 1325 - Sala 1 - 1* andar 

Telefone 722-2533 - FRANCA - SP 
AT. Goiás, 400 - Sala 65 - Telefone 225-7306 

Edifício Bradeaco - GOIÂNIA - GO 

C a s a d l E n c a n a d o r 
Tudo para o encanamento 

de sna casa. 
MATRIZ: 

Av. Pre». Vargas, 691 - Fone: 722 0276 
F I L I A L : 

AT. Major Nicácio, 1726 - Fone 722 9407 

Calçados oom preços diretos da fábrica — 
: Rua Voluntários da Franca, 1373 - Fone 722-4714 
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FRANGO DE OURO 
d e B e n e d i t o T e o d o r o 

Frangos Selecionado* 
Frios em Geral 

ENTREGA A DOMICÍLIO 
Rua Tlradente» N° 1501 - Telefone 722 - 3717 

Aqueles que afirmam que a religião é uma al 
nação e uma fuga da vida, esquecem-se de que a his 
ria humana é repleta de passagens de Jesus e que inc^ 
sive o calendário após a vinda do Cristo modificou-su 
começou novamente no ano 1 d .C. 

A religião é a ligação do ser humano ao criadU-
Ê a busca à Verdade, ao equilíbrio e a paz. Nos <ão 
de hoje em especial os jovens necessitam firmar-se &os 
ideal religioso, a fim de tere mforças para não sucun 
às tentações materialistas do mundo. 

m-
Jesus é o farol a iluminar o caminho e seu Ev(as 

gelho é lição para todos. Nas tribulações e corre-ctjj. 
do momento presente, quase não sobra tempo para i ^ . 
meditação, uma reflexão e análise íntima; e o dese< 
líbrio se faz presente em alguns lares, causando mal B 
tar e discórdia. A educação moral e religiosa é deix^ 
de lado e vê-se surgir os casos doloroso que os jorvjjj 
estampam em seus noticiários. a a 

Por que existe tanto sofrimento ?T? Os que 
da duvidam da mensagem de Cristo, ficam perplext 
não sabem como atribuir estas ocorrências. O hon 
que segue as lições do Mestre Nazareno e pratica os 
ensinamentos universais, recebendo as orientações do yTt 

minho, Verdade e Vida de Jesus, obtém deste modo o 0 5 

teiro seguro e vigilante, as sábias lições, possue m u 0 

força e exemplifica em seus atos com sinceridade, 
ternidade a amor. 

•se 
Descruzemos os braços e compreendemos a ta 

que cabe a cada um, discernindo o melhor, com hmte 
dade e aprimoramento, sabendo enfrentar as dificuld.e-
com firmeza, superando os obstáculos, e Jesus estarsue 
nosso lado como a luz da humanidade. is-

'a-
Claudio G. Magalhães 

O ARGUMENTA 
Ante os amados que te não compreendem, esta-

rias que todos cressem conforme crês. 
Alguns jazem desesperados nas trevas do jP'" 

mismo. to 
Outros caem, pouco a pouco, no abismo da121" 

Ias 

Há muitos que te lançam insulto em rosto, i à 
se a tua convicção fosse passo à loucura. 

E surpreendes, em cada canto, aqueles que ta-
lam pelo diapasão da ironia. ra 

Mergulhas-te, muitas vezes, no oceano revoltdí-
pa'avras veementes que os opositores, de imediato,ão 
podem admitir, quando não desejas acontecimentos*» 
sitadoi, que lhes alterem o modo de pensar e de semo 

Entretanto, recordemos o Cristo. 
Ninguém, quanto Ele, deixou na retaguarda 

ias demonstrações de poder celeste. do 
Deu nova estrutura à forma dos elementos.So 
Apaziguou as energias desvairadas da naturi 
Reaqueceu corpos que a morte imobilizava .1®. 
Restituiu a visão aos cegos. 
Restaurou paralíticos. 
Limpou feridentos. _ 
Curou alienados mentais. 
Operou maravilhas, somente atribuíveis à ci 

divina. 
Contudo, não foi pelos deslumbramentos pre 

dos que se converteu em mentor excelso da Humanii 
Jesus agiganta-se na esteira dos séculos pel; 

ça do exemplo. 
Anjo — caminhou entre os homens. 
Senhor do mundo — não reteve uma pedr 

que repousar a cabeça. 
Sábio — foi simples. 
Grande — alinhou-se entre os pequenos. 
Juiz dos juizes — espalhou a misericórdia. 
Caluniado — lançou bênçãos. 
Traído — não reclamou. 
Acusado — humilhou a si mesmo. 
Ferido — esqueceu toda ofensa. 
Injuriado — silenciou. 
Crucificado — pediu perdão para os próprio 

dugos. 
Abandonado — voltou para auxiliar. 

Ação é voz que fala à razão. 
Se aspiras, assim, convencer os que te rocof 

quanto à verdade, não olvides que, acima de todos do 
nômenos passageiros e discutíveis, o único argumentpi-
fieante de que dispões é o de tua própria conduta, 
vro da própria vida. :m 

Emmanuel 
(Psicografia de Chico X 
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Pedro, apóstolo cristão - espírita i 
A leitura do Novo Testamento, altamente benéfi-

í proveitosa, além de instruir sobre o cristianismo, 
luz a um conhecimento maior da pessoa de Cristo, 
ua doutrina, de sua missão, de seus labores espirituais 
ado dos apóstolos e discípulos. 

Pedro, João Evangelista e seu irmão Tiago Maior 
un mais próximos de Cristo, possivelmente pela in-
» afinidade espiritual entre os três e o Divino Mestre. 

Pedro foi, por Jesus, constituído chefe dos após-
s, discípulos e seguidores da igeja cristã primitiva, 
íela fase inicial da igreja universal de Jesus: "EDI-
AREI A MINHA IGREJA" (Mateus 16-18). A-
a universal de Cristo, como ele a quer e como o Es-
ismo interpreta, está sendo constantemente edificada 
ficarei) por Ele com os cristãos autênticos de todos 
empos e de todas as latitudes do Planeta, encarnados 
^encarnados. Por isso mesmo aí está, na atualidade, 
ÍO EMMANUEL, do plano espiritual, como fiel e au-
cado interpreta e expositor dos Evangelhos, do cris-
ismo redivivo ou restaurado. 

Naquela igreja primitiva e naqueles núcleos fun-
o» por Paulo de Tarso agrupavam-se os cristãos de 
i, conduzidos e edificados também pela mediunida-
Existia sempre a cooperação fraternal e solidária ea-

todos, como acontece hoje nos centros e instituições, 
assembléias, do cristianismo simples, puro, original, 
i os complementos indispensáveis do Consolador, do 
írito de Verdade, prometidos, para o futuro, pelo prò-
> Jesus (João 16-12,13). Cristianismo, portanto, au-
ico e completo, do Novo Testamento e da Codifica-
de Kardec (e tantos livros complementares). 

Em verdade Pedro procurou cumprir bem sua mis-
de apóstolo e de rinefe espiritual da igreja nascente 

daquela primeira assembléia de cristãos, da Palesti-
Mas jamais poderia ele arrogar-se a investidura de 

mtífice ou chefe infalível" da igreja libertadora (pela 

Verdade) e universal de Cristo. 

Na atualidade, forçadas pelos novos tempos e pe-
la própria evolução e reencaraação dos espíritos (homens 
do passado), as igrejas dogmáticas e teológicas que ado-
tam um cristianismo incompleto estão sentindo e imperio-
sa necessidade de realizar reformas, num reforço, a nos-
so ver, de se integrarem na religião cristã, evangélica e 
total, ainda que de maneira lenta e gradual. Progres-
so e evolução são leis naturais e de Deus, processam-sa 
com trabalhos lentos, dificuldades, dores, provações e en-
trechoques, no curso dos tempos e dos milênios. Um dia, 
no futuro, ideais e doutrinas de Cristo serão aceitos, en-
tendidos e praticados plenamente. Nosso planeta atin-
girá, então, aquela categoria de mundo de regeneração e 
de transição, acelerando-se, mais facilmente, sua ascen-
são, no conjunto dos mundos habitados. Jesus mencio-
na essa nova e possivelmente próxima categoria, do pla-
neta ("mundo regenerado": Mateus 19,28). Os homens 
e nações, todas, de nosso planeta sentir-se-ão então uni-
dos e confraternizados pelo Trabalho, pelo AMOR E 
PELA PAZ. 

Em Atos dos Apóstolos e nas suas duas epístolas, • 
partes importantes do Novo Testamento, Pedro define, di-
vulga, exemplifica e vive, em tantas passagens e textos, 
a religião e doutrina salvadora, redentora, de Jesus. Bas-
ta buscar, ler e interpretar, em espirito e em verdade (co-
mo querem Cristo e Paulo), esses textos e passagens. Ler 
e interpretar, SEGUNDO O ESPIRITISMO, o que es-
tá escrito, por exemplo, em ATOS, cap. 2, vers. 14 a 
17; cap. 3-11 a 226; cap. 4-8 a 37; e mais cap. 9,10,11 
e 12. Pedro, apóstolo e médium cristão-espírita, escre-
veu, também, textos genuinamente espíritas, em suas duas 
epístolas.' 

João Corrêa Veiga 

Meu Deus verdadeiro 
Alaor Ribeira 

(Mineiro de Barreto») 

Não posso crer num Deus contemplativo, 
mas creio em um Deus que está bem vivo 
em nós, mesmos, em nossa Consciência, 
esse Deus cujo amor sempre senti. 
Deus que vibra na mútua dependência 
do Amor, ligando os homens entre si! 

Ele Se faz presente em nós, real, 
vibrante, no Conjunto Universal, 
que Suas Leis governam, manifesta» 
na solidariedade do Universo, 
na harmonia dos Mundos, nas modestas 
criaturas, no verme em lodo imerso! 

Creio num Deus ativo, um Deus que opera 
sem cessar — não num Deus barbudo, mera 
fantasia de nossa pobre mente; 
Deus vingativo, mau e rancoroso, 
capaz de nos mandar eternamente 
para as chamas do Inferno, um Deus maldoso! 

Creio num Deus sem dogmas, de verdad», 
que nos permite inteira liberdad» 
para seguirmos nosso aprendizado 
pelos rumos eterno» do progresso, 
com os ensinamentos do Passado, 
•m nossas almas levemente imprwso! 

Eston certo que Deus nlo me abando»», 
e que quando chamado, surge à tona 
do revoltado mar de minha vida. 
Estou certo que Deus é Deus de Amor, 
que retempera a alma enfraquecida 
nas escolas criadas pela Dor! 

Sinais dos tempos 
A situação atual do mundo está claramente re-

gistrada no Evangelho de Mateus e Judas Tadeu; is-
to posto, deixemos, por enquanto, de nos referirmos 
ao Apocalipse esotérico. 

Esta fase de tantos sofrimentos que se observa 
em todos os quadrantes do planeta, representa a mes-
ma fase de angústia por que passou Jesus, desde o 
Getsêmani até ao seu supremo sacrifício na Cruz. 

Logo após as dores destes dias, raiará no horizon-
te de cada ser o novo sol da justiça, da paz, da tran-
qüilidade e do amor, assim como o reencontro com 
aqueles que lhes precederam na volta para o País da 
Verdadeira Luz. 

Todas as tribulações destes dias serão recompen-
sadas pelas promessas do Cristo quando afirmou: 

"Vou para preparar-vos lugar, para que onde eu 
esteja estejais vós também". 
Não nos esmoreçamos diante das provações de 
cada dia. 
"Todo aquele que perseverar até o fim, será sal-
vo, disse o Meigo Rabino". 
Não é fácil, bem o sabemos, enfrentar as dores 

de parto deste final de século, mas não é impossível. 
Façam a parte que vos cabe que nós faremos a 

nossa. 
Aqui tudo prenuncia um novo amanhecer para a 

Terra. Esperemos que o Cristo termine suas tarefas 
redentoras, colaborando com ele, cada um como pu-
der. 

Coragem e fé; paciência e trabalho, são atitudes 
qu« devem ser postas em prática continuamente. 

P a z 
E. rVANOVITCHE 
(Ex-Médico Polonês) 

(Mensagem recebida por Theodomlro Ro»slnl, 
no Grupo da Oração, em Ourinhos - S P.) 

Correspondência da «A Ncvi 
A.F. (Curitiba - PR) — Enviamos explicl 

correspondência sobre o trabalho de nossa 1 | 
irmã M . J . W . F . e esperamos a compreensã 
sos valorosos companheiros sobre a bonita 
nos enviou. Infelizmente o espaço de nos 
está por demais minguado e não comporta] 
gens que, como a de nossa referência, está 
fada em 5 páginas. Cremos que com uni 
concisão daríamos o mesmo sentido na meL 
deverá ser um ponto de muita significa ^ 
que a lerem. Outrossim, proporíamos a resufi 
tirar o cunho informativo e descritivo da g 
Aceitam? 

ic 

PASSAMENTOS 
Da. EUFRAUSINA GARCIA BARBOSA J 

em nossa cidade, em dias de junho último, * 
terreno dessa muito considerada companh.' 
pressiva médium que, durante muitos anos, t" 
o atendimento a inúmeros enfermos e de<st 
atendidos sempre pela sua bondade e soli 
Eufrausina Barbosa era muito ciosa da pure 
nária e, evangélica como era, jamais deixou i; 
cionar aos que lhe procuravam sobre a varrj 
sofredores encontrarem a cura pelos seus 
esforços. Matrona de exemplar família, o <i 
munho de sua crença espírita por atos e psl 
ligiosa. Falaram à saída do sepultamento dfjj 
po para o cemitério da Saudade de Franca! 
panheiros José Barcelos, Edson Brito e o i 
Nelson Barbosa. Aos familiares dessa muitei 
va irmã, nossa solidariedade cristã. 

D. ISAURA NAL1NI SODRÉ — Em d j 
de junho, após padecimentos acometidos porj 
dade irreversível, terminou seu ciclo de 6 
terrena essa multo benquista companheira, | 
rizou o meio espirita francano. Da. Isaura 
filha de um velho obreiro espiritista de noi 
sr . Marino Nalini, e sempre colaborou em t 
vidades de assistência social. Muito otimis*. 
se abateu ante os rudes golpes que lhe exi; 
temunho e confiança nas determinações do? 
Queremos levar nosso apreço e saudade à< 
dessa considerada irmã aos corações 1 

filhas, onde se destaca a prendada Daij 
Fuentes, a quem o movimento de assistência' 
nossa cidade deve colaborações inestimáveis 
esposa do expressivo prof. Pedro Muilla i -1 

der esportivo do Brasil. ' 

ENVIE-NOS CrS 100,00 HOIE E IlHHfl 
c Reflexões 

Não valorizes o teu próximo pela roupa que elo 
i, pela casa onde ele habita ou pela fortuna que pos-

" . O verdadeiro valor não está na» aparências ma-
"iais mas sim na riqueza de sentimento» • no patrünô-
i espiritual que oada um deve trazer guardado den-

c do cofre inviolável do coração. 

1 EDNA GALO 
• 3.a página — 31/7/80 

JOSÉ PINHEIRO FILHO (ZEZA) — ! 

de janeiro deste ano de 1980, terminou nesta 
trajetória neste Orbe. nosso prezadíssimo con 
cujo nome encima esta nota. Zeza Pinheiro cí 
ciado com da. Umbelina da Silva Pinheiro, dei 
sórci» enriqueceu seu lar com 10 filhos, todd 
ciados e que se enumeram neste arrolamento sa 
Delfino, consorciado com d. Salvina; Clebcr, 
Ana Lúcia; José, com d. Zclia de Paula; Pauk 
Ana José Melo; Zuleica, viúva do nosso saúda 
-nheiro sr. Messias Rodrigues; Zudmer, casada 
Manoel Augusto de Lima; Elizabete, casada co 
dro Perna; Zélia, casada com o sr. Benedito 
Auta, casada com o sr. Mário Vieira Coelho; 
Benedito Costa. Ele e sua esposa fundaram, 
de 1930, em Jeriquara, neste Estado, o Centi 
"Eurípedes Barsanulfo", cuja sede foi construí: 
reno doado por esses abnegados irmãos. Zeza 
muito estudioso, definiu-se como expositor s 
Postulados Espíritas. Sempre deu seu teste 
fé, notadamente no seio de sua família, tradic 
reacionária, à Doutrina, que ele professava, i 
pírito nossos votos de muita paz e bênçãos n 
tempo em que dedicamos à d . Umbelina e se 
dentes, nossa comprova de fraternal carinho. 

EM SEU m M I E 0 A H O 1 0 

José Velasco de Oliveira (JOSÉ 1LXDII 
minou seu ciclo de existência terrena dia 17-
grande batalhador da Doutrina Consoladora. 
cuidados e assistência do competente dr. Car 
to Rassi, aliás diretor do Hospital "São Vicen 
lo", de Perdizes-SP.,o caríssimo confrade "J 
teve seu decesso físico. Seu sepultamento dei 
18-05-80, seguido por grande número de ani 
rentes. 

José Ilídio era médium curador e est; 
pronto, em qualquer hora do dia ou da noite, 
atender aos que lhe procuravam. Deixou vi 
Maria Ribeiro de Oliveira e 14 filhos. 

Aos seus familiares nossa sincera s< 
cristã, no desejo de que o nosso irmão tenha ui 
pertar na Pátria Maior sob a asssitência dos t 
da espiritualidade. 

Toriba-
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m p a n h a d o d e s a r m a m e n t o i n f a n t i l 
V DA EDUCAÇÃO... 

. . NÀO HA SALVAÇAO 
A guerra ê um meio pelo qual aqueles que não 

ílieceui se matam, em beneficio daqueles que se co-
m e não se matam. 

A função natural da C. D. I. M. , movimento es-
neoç Há de âmbito Internacional, tem por objetivo 
KRMAR o espírito da criança, do jovem e da hu-
B E preparando-os psicologicamente contra tudo 
cahafc deturpar a sua mente, formando-os com um 
r dign >, a fim de salvaguardar a integridade física, 
:açãò moral e espiritual que tanto bem enseja a hu-
lade. 

• • 
Os pais, acostumados a orientar seus filhos com. 

exemplos, através de bons programas, de leituras 
«•das. e de brinquedos instrutivos, verão que seus 
coritsponderão à formação do lar, da pátria e da 

• H e , com a certeza edificante, assegurada pela 
za d l caráter e pela honstidade das ações. 

• • 
E preciso educar o homem. Educá-lo desde a in-

ito sentido da justiça e do bem. Ensiná-lo a amar, 
SMH Ensiná-lo a liberdade e a paz, exemplifican-
Ê fceciso que os pais, educadores e todos em ge-

rocuiem conhecer-se a si mesmo, que é o começo 
bedori a,a fim de não deixarem hipnotizar-se ou 
ziar-se pelas forças cegativas que vem atingindo o» 
: principalmente as crianças, através de certos pro-
s, propagandas, revistas e brinquedos, que incenti-
i viíência, a imoralidade, o sensacionalismo, o ví-

qiio devem ser totalmente sadio. 
Uai fato favorável à C. D. I. M. foi a assinatura 

creti-Lei 1.077 de 26 de janeiro de 1970, pelo pre-
: d#República, o qual considera que não serão to-

leradas as publicações e exteriorizações contrárias à mo-
ral e aos bons costumes. 

Considerando que algumas rveistas fazem publi-
cações obscenas, e canais de televisão levam ao at pro-
gramas contrárioes à moral, esta proibição foi bastante 
oportuna. Só falta pô-la em prática. Envie telegrama as 
autoridades para dar cumprimento a lei. 

A juventude finda quando se apaga o entusiasmo. 
A juventude que não sabe trabalhar é tão de»-

gruçadu quanto a que não sabe se divertir. 
A criança já foi comparada à terra virgem, que es-

pera pela semente e pelos cuidados do lavrador. £ uma 
justa e bonita comparação. 

O solo quando abandonado, ermo, deserto, ape-
nas dá vida a ervas daninhas e ramas nocivas.' O mesmo 
acontece com a mente da criança quando largada à sua 
própria aprendizagem. Os seus conhecimentos serão de-
ficientes, a sua orientação será falha, o seu modo de ins-
trução será toldado por todos os caracteres bons e maus; 
poçrtanto, o seu futuro se não foi bem ordenado, será 
desenganador e inseguro. 

Assim como a terra pode ser tratada com méto-
dos modernos e especiais para fornecer frutos apetitosos 
e nutritivos, do mesmo modo que pode ser cuidada a edu-
cação da criança, com esmero, com planos, com solidifi-
cação moral e espiritual. Desde o berço a criança está 
sujeita às boas e más influências, que se lhes arraigam, 
no profundo d'alma, através de dois órgãos principais; 
a vista e o ouvido. 

A visualização desperta o desejo de realizar tudo 
aquilo que a criança vê, enquanto que a audição lhe faz 
repetir todos os conhecimentos que recebe pelos sons. Se 
o que a criança recebe pela visualização e pela audição 
for nocivo, já se percebe o quanto de mal se está produ-
zindo era sua mente. 

C i d a d ã o s I t u a n o s ! 
Poif nímia gentileza de corações harmoniosos e 

lizadu, com a ORQUESTRAÇÃO DIVINA, fo-
grackdos, eu e minha querida esposa, com os Tf-
íe qlDADAOS ITUANOS. 

Não sabemos a quem agradecer: se aos Exmos. 
'BREADORES; se ao Exmo. Sr. Prefeito; se ao 

Sr. Presidente da CAMARA; se ao INALDO 
3H, que teve a coragem de fazer o pedido; se ao 
•IDO POVO 1TUANO que sempre nos PRESTI-

e já aos havia dado, mediante PESQUISAS rea-
, 3 Títulos de HONRA AO MÉRITO, de 1974 até 
Um. 
Queremos AGRADECER a todos, e de modo 

li AGRADECEMOS ao Espírito Inolvidável do 
COLO DA CARIDADE DE ITU — Padre BEN-
AS PACHECO e a JESUS DE NAZARETH, on-

.pssijprocuramos nos inspirar no seu EVANGELHO 
ÍOVO TESTAMENTO!!! 
E ao dia 31 de maio, numa revoada de AMOR E 
COMPREENSÃO E FRATERNIDADE, vimos o 
ÇAO ITUANO nos emocionando com sua presen-
CA|rfARA MUNICIPAL e suavizando as nossas 
corm seus aplausos que partiam sinceramente do 
rações!!! 
Mas eu quero transferir todas essas HOMENA-

: pira a minha LEAL E QUERIDA ESPOSA de 
oraadas, pois ela e só ela deveria ter sido a coa-

•la .com o referido TITULOI 
El i foi, é e será sempre o meu anjo incentivador, 
neÍFORÇA, CORAGEM e ANIMO NOVO 
A|(TEMENTE! para prosseguirmos nessa luta re* 
dé- AMOR AO PRÓXIMO! 

E lá estavam presentes AUTORIDADES de ITU 
itras cidades e também a minha cidade Natal —• 
UARIT1NGA de meus sonhosl E ela se fez pre-

presenças queridas do Exmo. Er. Vice-Pre-
\NTES — representando o Exmo. Sr. Pre-

juaritingae o nosso particular amigo dr. HA-
UELLO, diretor do jornal CIDADE DE TA-
IGA! 
ítos telegramas e cartas recebemos! Porém, 

lazer menção a apenas um telegrama enviado 
ma. 1» Dama do Estado de São Paulo, d. Sílvia 

Maluf. 
Restavam também meus 4 filhos e 10 netos e 

«fcssos parentes que desejavam também nos pres-• 
CAMARA MUNICIPAL ficou super lotada 

sença maciça do COMPREENSIVO POVO 
EM CUJO CORAÇAO NASCEU UM DIA A 

||CA BRASILEIRA!!! 
12 horas oferecemos um Almoço para to-

ÍOSQUE do 2» G . A . C . A . P . por nímia gen-
sr. Cel. Comandante e de seus Oficiais. Com-
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pareceram a esse AGAPE DE CORAÇAO 240 pessoas. 
E agora, querida esposa, outras tarefas nos aguar-

dam, isto é, AS CRIANÇAS ÔR5AS E ABANDONA-
DAS — os FILHOS DO INFORTÚNIO enfeitarão sem-
pre as nossas vidas, pois iremos AMPARA-LAS E DAR-
LHES todo o color de nossoc corações!!! Serão nossos 
próprios filhos! 

Antes do Almoço as criancinhas internadas no 
LAR DE JESUS "O SOL DOS SOIS", sob a nossa orien-
tação, ofeceram uma pequena parte artística de can-
tos e ginástica, arrancando aplausos de todos os pre-
sentes . 

O 21 PAVILHÃO DO LAR DE JESUS "O SOL 
DOS SOIS", estará terminado até o fim do ano e mais 
30 crianças virão para nos Beneficiar com suas presenças. 

Continuemos, querida esposa, pois há muito so-
frimento que precisa e deve ser AMENIZADO. Faça-
mos a nossa parte e vamos dar CALOR E AMOR a to-
do» os FILHOS DO INFORTÚNIO que vierem bater 
as nossas portas! 

GRAÇAS A DEUS! 
E finalizando, agradecemos a todos indistinta-

mente! 
MUITO OBRIGADO!!! 

ITU, 17 de junho de 1980. 
Ttc. Cel. FIORF- MARCELLO AMANTÊA 

Cantor de David 
— In Memoriam ao meu querido amigo 
e professor Agnelinho, no oitavo 
aniversário de seu passamento — 
Partiu para Deus, bem sei. 
E nos deixou na saudade. 
— Era leal e obediente à lei 
e à Doutrina da Verdade. 

Agora as notkias suas 
nos falam de seus ideais. 
— Moço heróico das charruas 
que, tão jovem, viveu mais. 

Bem cedo ouvi seu cantar. 
Era um cantar de David. . . 
— Esteve na terra a ensinar 
o que nela nunca v i . . , 

Tenho ainda seu semblante 
no vitral da prece em chama. 
— Com Kardec triunfante, 
teve paz, que ao amor conclama! 

Venceu a crueza e o rigor 
de seu áspero caminho. 
— E ergueu-se assim em valor 
nosso caro Agnelinho.. . 

AHtoo Alves Pereira 

Acidentes: fatalidade 
ou imprudência? 

Muitas perguntas, em face de tantos acidentes, 
ocorrem-nos, e para as respostas encontramos na Dou-
trina Espírita um guia seguro e racional. 

Na pergunta 853 d ' " 0 LIVRO DOS ESPÍRI-
TOS", encontramos um alerta para o fato de que não 
morremos só quando "chega a hora", mas podemos no* 
deixar sucumbir quando em atividades desequilibradas. 

Além disso, pela experiência e observação, vamos 
aprendendo também que, se não temos o resguardo evan-
gélico, podemos simplesmente recolher nossas próprias 
iniquidades e desequilíbrio em desastrosos acontecimen-
tos, sem que tais ocorrências estivessem marcadas em nos-
sa agenda de provas. 

Também o viver descuidado e com propósitos e 
interesses puramente voltados para a matéria habilita-nos 
a acontecimentos infaustos, pois, desta vez, sim, fazem 
parte do programa estabelecido pelo próprio indivíduo ao 
prepará-lo, na espiritualidade (quando tem capacidade pa-
ra isso) antes de se reencarnar. 

Assim é que, para alguém que até o momento só 
cuidou de arrumar empregos e negócios que lhe propicias-
sem polpudas rendas, sem pensar num esforço depurador, 
numa ascensão do Espírito pela sublimação dos impulsos 
inferiores, para esses, um acidente grave, em que chegue 
a quase sucumbir, poderá significar aquele sinal de aler-
ta que ele pediu aos amigos do Espaço, em caso de se dei-
xar levar por insignificâncias e veleidades, descuidando-se 
de seus verdadeiros objetivos existenciais. 

A propósito, quando ouvimos dizer que somente 
uma pessoa morreu num acidente em que estavam pre-
sentes inúmeras outras pessoas, poderemos pensar que 
essa criatura estivesse de fato com o seu limite de exis-
tência esgotado. Mas tal educação estará errada, prova-
velmente, se em alguma das partes entrou o fator impru-
dência. 

Vamos à exemplificação. 
As criaturas não estão em excesso de velocidade, 

ninguém está sob efeito de bebida ou de tóxico, ou então 
com envolvimento espiritual obsessivo (causa de inúme-
ros acidentes, sob a desculpa da vingança de obsessores). 
Todos estão equilibrados, a estrada está limpa, a veloci-
dade é a normalmente permitida. De repente, um animal 
surge à frente, o motorista não consegue brecar, precipi-
ta-se num local de desnível, dá-se o desastre, morrem to-
dos ou uma só pessoa. Numa caso desses, então, deduz-
se a ação da fatalidade. Tais pessoas estavam fadadas 
a terminar seus dias naquela ocasião. Não houve impru-
dência nem outro fator estranho que pudesse levar à 
morte prematura. 

No entanto, criaturas bêbadas ao volante, ultra-
passagens em lombadas, carros colados uns na traseira 
de outros, tudo isso é altamente sintomático de desequilí-
brio e de profundo desrespeito ao outro, porque se não 
sucumbem os imprudentes, podem levar à morte outros 
(pelo que certamente serüo responsabilizados no Plano 
Espiritual). 

Agora, a pergunta surge rápida: 
— Como evitar a ação desses doidivanas? 
— Pela prece, coração purificado pelo esforço do 

viver evangélico, emissão de bons pensamentos, ligação 
com os planos superiores. 

A Doutrina Espírita oferece subsídios a quem de-
sejar fazê-lo. 

Helena M. C. Carvalho 

À Francisco Cândido Xavier 
Meu querido irmão e amigo 
Andando de novo junto com os homens boas, 
Sua mente é angelical 
O mau pensamento não lhe atinge 
Sempre abrigando-se do orgulho 
Já estás rico de sofrimento 
E na verdade não cobiças a riqueza em ouro 

Quando você a percebe nos outros 
Grande é o seu ideal 
Somente desejo que no astral 
Deus por Sua Luz lhe instrua 
Que a verdade imanente lhe influencia 
Portanto nós louvamos seu caminho na vida 
Oferecendo-lhe alegria real 

Xavier, nós gostamos de seu coração 
Amoroso, que a dor 
Vence, confiando somente em Deus 
Imitando Jesus 
Exemplo Grande que nós lhe compreendamos 
Reine Ele em você e Ele lhe abençoe. 

Teodoro A. Dolejs (poeta esperantista) 
(Este é um raro acróstico mediúnico recebido por 

Valdomiro Lorenz em 31 de outubro de 1943, traduzido 
do livro esperantista "Vozes de Poetas do Mundo Espi-
ritual", edição FEB, 1940 p. 114). 

N. B. Como os 2 prenomes de Chico saíram em 
Esperanto, o que dificulta sua tradução, o acróstico só 
aparece na 3? estrofe. 

C. B Pimente! 

«A NOVA ERA» 



UM HOMEM CHAMADO 
AMOR CORRESPONDE 
AOS ANSEIOS DOS QUE 
LHE DESEJAM 
O PRÊMIO NOBEL 
DA PAZ mm A UNI,A O Mlffl 

ESPIRITA DE 
CAMPO GRAN 
PROMOVEU M 
CONCENTRAÇ 
MOC IDADES 

PRÊMIO NOBEL — A reação dc a'.guns com-
panheiros contrários a Campanha pro Prumo Nobel da 
Paz a Chico Xavier talvez não tenha atinado com o va-
lor desse movimento. Fosse ele insuflado por forças ne-
gativas, certo o próprio candidato apontado, consciente 
de sua responsabilidade, ter-se-ia insurgido contra ela. 
Esse anseio a um "Homem Chamado Amor", como foi 
justamente denominado pelo Programa da TV Globo do 
dia 21 de maio último, demonstra o sentimento e grati-
dão da nossa gente a quem representa, nos dias atuais, a 
Doutrina Consoladora. Por outro lado, essa conclamação 
deve ser a de mostrar ao mundo que o Consolador prome-
tido por Jesus aos homens já está entre nós, na codifica-
ção kardequiana. Necessário intensificar cada vez mais 
essa campanha a uma criatura que se ajustou na Paz o 
no Amor. 

§ 
CONCENTRAÇÃO DE MOÇOS — Realizou-se 

cm Campo Grande (MS), de 17 a 20 deste mês de ju-
lho, a U1 COMEC, sob patrocínio da União Municipal 
Espírita Campograndense. O programa realizado sem fa-
Vor alcançou êxito incomum, dado também à dedicação 
de sua comissão organizadora. Entre seus promovedores 
destacaram-se João Sancbcs como mentor do Movimen-
to, profa. Maria Garcia, José Carlos Presente e Nilton 
A. Orlando. Nesse encootro de jovens foram abordadas 
para os estudos prevalentes as seguintes teses: "O Jovem 
Espírita e Seu Lar", "Unificação", "Doutrina Espírita e 
Paralelos", "O Aborto sob Conhecimento Espírita". Fo-
ram expositores dessa Concentração os seguintes compa-
nheiros: dr. Tomaz Novelino, Leondcniz dc Oliveira Bor-
ges, Agnelo Morato, de Franca; e dr. Sérgio Lourenço, 
de Presidente Prudente. 

A CAMPANHA AMPLIA-SE — Chega-nos in-
formações pela "Kevista Divulgacion Espírita", editada 
em Madrid-Espanha, que a Campanha Pró Prêmio Nobel 
da Paz em favor de Chico Xavier ganha muita expres-
são . A simpatia em torno desse Médium Brasileiro alcan-
çou já o consenso popular desse país, pois inúmeros 
são os ibéricos que conhecem a cbra hgmanitária e lite-
rária de Francisco Cândido Xavier. E essa comunicação 
já foi comunicada aos responsáveis no Brasil por essa 
meritória promoção. 

§ 
TITULO AO DIVAI.nO — Nas comemorações 

do Centenário da cidade dc Sto. Antônio de Jesus (BA), 
em 31 de maio p .p . , a Câmara Municipal dessa cidade 
conferiu ao prof. Divaldo Pereira Franco o título de Ci-
dadão Honorário dessa comunidade. Também, em 17 de 
junho último, em Nanuque (MG), a Câmara Municipal 
dessa localidade conferiu-lhe a outorga de Cidadão Nanu-
queano. Em sua excursão ainda pelo Estado de Minas, 
no referido mês junino, ele realizou exposições doutriná-
ria em Nanuque, Teófilo Otoni, Governador Valadares, 
Belo Horizonte e Pedro Leopoldo. 

panha de esclarecimento e de socorro urgente em fa-
vor dos alcoólatras. Essa promoção humanitária ganhou 
muita experiência para programar uma çaõo evangeliza-

,da em favor desses nossos irmãos. Os interessados po-
derão escrever para Caixa Postal, 2.012, Santos (CEP 
11.100). 

§ 
A CÂMARA DE IÍ1VINÔPOLIS — pelo verea-

dor Mauro Corgosinho Raposo, lider político dessa co-
munidade, indicou o nome de Chico Xavier ao Prêmio 
Nobel da Paz e fez constar nos anais dessa Edilidade essa 
sua mapifesiação publica, a qual contou com o apoio 
de seus companheiros. 

§ 
SEMANA DOS CENTROS ESPIRITAS — Ccn-

forme foi anunciada, realizou-se dc 6 a 12 deste més de 
julho a "X Semana dos Centros Espíritas" adesos à 
União Intermunicipal Espirita dc Franca, também per-
tencente à 20? Região do CRE. Comemorou-se ainda jies-
sa semanal os 3 3anos de publicações do jornal "Uni-
licação", órgão oficial da União das Sociedades Espí-
ritas do Estudo de São Paulo (USE). Diversos orado-
res dc nosso meio deram colaboração a essa hebdòma-
na doutrinária, como sejam: prof. Felipe A. G. M. 
Salomão, profa. Doroti de Paula, profa. Antonieta Ba-
rini, prof. Vicente Benatti, dr. José Ramon Ribeiro, 
dr. Marcos Faleiros, profa. Termutes Lourenço, prof. 
Marcos Faleiros, prof. Nelson Silveira, prof. Antônio 
C. Essado e muitos outros. 

A palestra com que terminou a referida Sema-
na foi de responsabilidade do dr. Armando de Assis, 
do Rio de Janeiro. 

S 
RETIFICAÇAO — O autor do excelente tra-

balho literário evocativo à profa. Corina Novclino, pu-
blicado a 31.05.1980, sob o título "Justa Homenagem", 
t o DR. JOSÉ PEREIRA DE RESENDE, médico resi-
dente em Monte Carmek> (MG), e não como constou. 

MOVIMENTO AUSPICIOSO — O Rotary Clu-
be de Ponta Grossa, pelos seus diretores mais entusiastas, 
entre os quais se salientam Vicente Barbur e Durval T. 
Schulli de Almeida, enviou mensagem acerca de 1.200 
clubes rotarianos, no território brasileiro, cuja finalidade 
visa combater por todos os meios possíveis o vicia de 
fumar. Isto porque ninguém ignora o mal que causa o 
referido vício, além dos prejuízos morais e de saúde do 
fumo no seio da humanidade! 

ABRAJEF. — Sob o incentivo do último Encon-
tro de Jornalistas Espíritas, realizado a 24 de maio últi-
mo, em São Paulo, sob orientação do co-idealista Pedro 
Antônio Valvano, a Associação Brasileira de Jornalistas 
e Escritores Espíritas procura divulgar seu programa de 
congregar todos os militantes da Imprensa Espírita para 
a efetivação de seu quadro de sócios mantenedores e co-
laboradoes. Para isto o dr. Américo Borges, atual Pre-
sidente da ABRAJEE, organiza os prepostos dessa en-
tidade em diversas cidades, a fim de ter em cada Região 
um Delegado Representativo. E, ainda, em feliz opor-
tunidade indicou a valoroso companheiro prof. José Jor-
ge para ser o coordenador dessas delegacias pelo Brasil. 

5 
SEMANA DA FAMÍLIA — De 12 a 19 deste 

mês dc jíilho, realizou-se em São José dos Campos, neste 
Estado, a "IV Semana da Família", programada pela USE 
de São Paulo e sob patrocínio da União Municipal Es-
pírita dessa cidade. Foram expositores desse certame 
doutrinário-filosófico profa. Dênia A. Cunha, dra. M. 
Elide Capobianco, dra, Maria Júlia Pietro Perez, profa. 
Maria Emilra Bácaro, dr. Alfredo Roberto Neto, prof. 
Jairo Paes Leme e profa. Nanei Pulltnan 

RELATÍiRIO — Recebemos da Secretaria do De-
partamento Esoírita de Informações da UME de S. Jo-
sé dos Campos fSP) alentado Relatório das Atividades 
desse órgão da USE e que nos dá conta também do tra-
balho desenvolvido pelo Conselho Regional Espírita des-
sa 4? Reeião Estadual. 

§ 
AÇAO MF.RITORIA — A Sociedade Assistên-

cia! "Ninho de Amor", sediada no Gonzaga da Cidade 
de Santos, iniciou, pelos seus diretores capacitados cam-

MAIS UM CENTRO ESPIRITA — De fato, 
quando Jesus se fez presente na antiga Belém, apenas al-
guns O seguiram. Agora, com cxcessão de poucos mate-
rialistas, quase o mundo todo, milhões de pessoas, O se-
guem, Antes haviam poucos Centros Espíritas no Mun-
do, porém a Doutrina Consoladora tão bem se apresentou, 
que foram surgindo mais e mais Centros. Temos a ale-
gria de noticiar que mais um Centro foi fundado há 
poucos dias na cidade de Sud Menucci, neste Estado. 
Trata-se do Centro Espírita "André Luiz", o qual foi, 
com muita dificuldade, iniciado em 31.05 .80. A so-
lenidade compareceu o confrade e expositor dr. Antô-
nio César Perri de Carvalho e muitos outros de várias ci-
dades vizinhas como: Ilha Solteira, P. Barreto, Gosulãn-
dia e outros. Ficou assim a 1? diretoria do C. E. "An-
dré Luiz": Pres.: Ruth Ferreira Luz; Vice Pres.: José 
Alves de Lima; Secr.: Raul Gama Capistrano; Tsr.: Clai-
de Rodrigues Garcia. 

A todos os batalhadores para a fundação do re-
ferido Centro, nossos efusivos votor dc amor, paz e pros-
peridade espirituais, desejando ainda a seqüência da lu-
ta em prol da Celestial Doutrina. 

§ 
CORRESPONDÊNCIA DE "A NOVA ERA" 

R. S. M. (Fernandópolis - SP) — A mensagem 
em pauta de poema nos leva a aceitar o esforço mediúni-
co de nossa dedicada irmã como uma promessa a mais 
para as tarefas doutrinárias no campo da pslcografia. O 
irmão deve orientar essa companheira com muito amor, 
a fim de que pelo exercício e disciplina constantes consi-
ga um melhor clima de segurança. No cítmpo da poe-
sia literária, embora por meios medianímicos, nós não de-
vemos esquecer a obrigação de conceituar nosso conhe-
cimento de métrica e segurança na língua portuguesa. 

A. S S. (Franca - SP) — Seus versos, na chama-
da escola do livre-metrismo, perdem por estar em cita-
ções comuns e frases feitas. Os chamados versos bran-
cos devem, do mesmo modo, possuir originalidade e boa 
definição literária. Mesmo assim seus conceitos doutri-
nários estão bons. Somente falta ao caro poeta mais cons-
cientização a fim de evitar redundância e os pleonasmos 

que acabam por empobrecer seu poema, n 
observou as normas de concisão. 

CENTRO ESPIRITAS 
Comunicaram-nos a eleição e pos 

diretoria as seguintes entidades: 
Centro Espírita "Amor e CariUaJ 

zal (SC), com os seguintes diretores: Pr l 
drigues Santos; Vice: Guilherme Odil I)< í l 
vai Braga Ramos e Arnildo Oliveira Raml 
Iene Matos e Ana Urban; Bibl.: Salete FJ 
selho: Vilma Urbano Morais, Procópio 1'J 
Souza. 

§ 
Centro Espírita "Cairbar Schutel' 

Bibi (São Paulo) — Pres.: Salomé Alve 
Flamarion Ismael Alves; Scrs: FIávio Tav 
mar Alves e Joel Alves; Tsrs.: Flora M 
berto Coura. Diretor de Estudos: Vaklu 

ENCONTRO ESTADUAL DE DIRIGE 
DO DM/CRE 

Em Franca realizou nos dias 9 e 
agosto de 1980 o ENCONTRO ESTAI 
1UÜENTES DO DM/CRE. 

O NASCER DE NOVAS MOCIDADI5 
Assis - SP., Mocidade Espírita "André 1J 
Itobi-SP., Mocidade Espírita "Francisc 

Victor" 
Aramina - SP., Mocidade Espírita "Antón 

Filho" 
Campo Grande-MS., Mocidade Espírita 
Campo Grande-MS., Mocidade Espírita 
Campo Grande - MS., Mocidade Espírii; 

Registramos com muita alegria o 
novos Mocidades Espiritas nos Estados c 
cio Sul c São Paulo, acreditando na resf 
cada dirigente que ora irá nortear esse t 
foi confiado. 

E S P I R I T A I 
VEM Ai A XXV CONCAFRAS 

DE PARTICIPAR, VA CORRENDO 
INSCRIÇÃO: SAO CENTENAS DE Eí 
ESTÃO NA SUA FRENTE. SE VOCE 
TICIPOU DA CONCAFRAS, APRO 
GRE-SE NESTE MOVIMENTO. BR 
RA POR VOCÊ! 

NO CARNAVAL DE 1981, VA 
E ASSIM VOCÊ ESTARA PASSANDí 
VAL MELHOR, CONFRATERNIZA* 
CENDO ESPIRITAS DE TODO O BR 

CONCAFRAS, MOVIMENTO 
NACIONAL. 

Na lota contra o 
A Organização Mundial de Saí 

1980 o ano de combate ao fumo, inic 
panha de elucidação popular. Baseada 
90% dos óbitos por câncer pulmonar, 
fecções cardiovasculares, e 75% das 1 
cas nas constatações de que de 60% d 
fumam e usam anticoncepcionais, 1 mor 
díaco antes dos 50 anos, e de que some 
de abstenção o organismo de um fun 
po das substâncias venenosas do cigarr 
inicia uma vibrante luta contra esse v: 
lançado pelos seguintes dizeres: "FUN 
— A ESCOLHA Ê SUA". 

Gente nossa, é preciso atentar ] 
ma que também é nosso: o fumo, par: 
vez o maior mal do século! 

("DIÁRIO DA SERRA" — Can 


